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COMUNICAÇÃO DIGITAL DE CIRCULAÇÃO INTERNA

SERVIÇOS E DIRIGENTES

O Ministério dos Recursos Minerais,
Petróleo e Gás, abreviadamente
“MIREMPET”, é o departamento
ministerial auxiliar do Titular do Poder
Executivo, responsável pela
formulação, condução, execução,
controlo e acompanhamento da
política do Executivo relativa às
actividades geológicas e minerais, de
petróleo, gás e biocombustíveis.

Segundo o Estatuto Orgânico
aprovado através do Decreto
Presidencial nº 159/20 de 4 de Junho,
os órgãos que conformam a Direcção
Superior deste Ministério são:

a) Ministro,

b) Secretário de Estado
para os Recursos Minerais,

c) Secretário de Estado
para o Petróleo e Gás.

Diamantino Pedro Azevedo é o
Ministro dos Recursos Minerais,
Petróleo e Gás. Jânio Corrêa Victor
exerce as funções de Secretário de
Estado para os Recursos Minerais e
José Alexandre Barroso é o Secretário
de Estado para o Petróleo e Gás.

Serviços do MIREMPET

Do seu Estatuto Orgânico constam os
Serviços de Apoio Instrumental, os
Serviços Executivos Directos, bem
como os Serviços de Apoio Técnico.

Serviços de Apoio Instrumental

Estes serviços de auxílio ao Ministro e
aos Secretários de Estado são
garantidos por gabinetes constituídos
por um corpo de responsáveis,
consultores e pessoal administrativo.

ACONTECEU

O Ministros dos Recursos Minerais, Petróleo e Gás desafiou as
empresas do sector a cumprir a lei, no sentido de inserirem jovens em
programas de estágios.

Diamantino Azevedo teceu tais declarações na conferência sobre a
visão do Sector Mineiro e Petrolífero para os próximos 5 anos,
recentemente realizada numa das unidades hoteleiras de Luanda.

Para os próximos tempos, o governo propõe-se a fiscalizar as
empresas na componente da formação, prestar mais apoio às
instituições de ensino e à capacitação dos docentes.

Ministro quer estágio para jovens

Por iniciativa do GTICI, responsáveis dos serviços de apoio
instrumental, de apoio técnico, bem os executivos directos do
MIREMPET tomaram contacto com o novo modelo de gestão
documental, no dia 22 de Agosto, nas instalações da instituição.

O circuito da documentação será assegurado pelo Sistema de Gestão
Documental e Despacho Electrónico, uma ferramenta que
desmaterializa, digitaliza e aplica códigos de barra aos documentos
originais e respectivas cópias.

O novo modelo de gestão de documentos implica que o Expediente,
localizado no rés-do-chão, seja o único ponto de entrada e de saída de
documentos.

MIREMPET aposta no novo sistema de 
gestão documental



Gabinete do Ministro

Euclides de Oliveira é o actual Director
do Gabinete do Ministro enquanto Lídia
Lopes exerce as funções de Directora
Adjunta. José Galiano, Mankenda
Ambroise, Estêvão Pedro e Romeu
Ribeiro são os Consultores do Ministro.
O Gabinete conta com os préstimos de
Esperança Santos como Secretária.

Gabinete do Secretário de Estado para
os Recursos Minerais

É Director do Gabinete do Secretário de
Estado para os Recursos Minerais Omar
Garnacho. Integram ainda este
Gabinete os consultores Amélia
Rodrigues e Emanuel Vieira Lopes,
assim como Núria Santana, na
qualidade de secretária.

Gabinete do Secretário de Estado para
Petróleo e Gás

Este Gabinete tem como Directora
Adérita de Oliveira. Alfredo Rafael e
Gaspar Sermão são os Consultores.
Josefina Kondua é a Secretária.

Serviços Executivos Directos

Os Serviços Executivos Directos do
MIREMPET compreendem a Direcção
Nacional de Recursos Minerais (DNRM),
a Direcção Nacional de Petróleo, Gás e
Biocombustíveis (DNPGB), a Direcção
Nacional de Formação e Conteúdo
Local (DNFCL) e a Direcção Nacional de
Segurança Industrial, Emergências e
Ambiente (DNSIEA).

DNRM

A prestação da DNRM consiste no
fomento, promoção, acompanhamento
e orientação das actividades geológicas
e mineiras, bem como na preparação
dos processos relativos ao
licenciamento e cadastro
georreferenciado das actividades de
prospecção, pesquisa e exploração dos
recursos minerais do país, nos termos
da lei.

A RETER
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“Teremos que fiscalizar mais, 
teremos que ajudar mais as 
instituições de ensino no 
nosso país, ajudar os nossos 
docentes a capacitarem-se, 
inserir mais os nossos jovens".

Diamantino Azevedo, Ministro
dos Recursos Minerais,
Petróleo e Gás, durante a
apresentação da visão do
Sector Mineiro e Petrolífero
para os próximos 5 anos

“…Isto vai contribuir 
também para que melhore a 
eficiência, a transparência e 
que possamos todos 
monitorizar melhor o uso 
das receitas provenientes da 
actividade da indústria 
extractiva".

Diamantino Azevedo,

Ministro dos Recursos
Minerais, Petróleo e Gás, no
acto de admissão como
membro da Iniciativa para a
Transparência nas Indústrias
Extrativas, 16 de Junho de
2022, em Bruxelas.

“A diversificação da 
actividade mineira e o 
desenvolvimento da 
cadeia de valor de 
diversas fileiras 
produtivas são desafios 
em fase de concretização, 
que contam com o 
concurso de todos os 
intervenientes, isto é, 
instituições do Estado e o 
sector empresarial”. 

Jânio Corrêa Victor, Secretário 
de Estado para os Recursos 
Minerais, no workshop sobre 
Rochas Ornamentais, nas 
jornadas técnicas e científicas 
de celebração do Dia do 
Trabalhador Mineiro, Abril de 
2022, Moçâmedes. 

“Esperamos que esta 
nova empresa, que 
advém da junção de 
esforços entre a BP e 
ENI, traga novos 
investimentos para que 
possamos continuar a 
dar o suporte 
necessário à nossa 
economia”. 

José Barroso, Secretário de 
Estado para Petróleo e Gás, 
por ocasião da apresentação 
do Corpo Directivo da 
Energies Azule, 1 de Agosto 
de 2022, LuandaMIREMPET.GOV.AO



A DNRM é liderada pelo Director
Nacional André Francisco Buta Neto e
pelos Chefes dos Departamentos de
Minas, Garcia João Simão, de Geologia,
Benvindo Alzira Martins, e de
Licenciamento e Cadastro Mineiro, João
Moisés.

DNPGB

A esta Direcção Nacional cabe o serviço
que promove a execução da política
nacional sobre petróleo,
biocombustíveis e gás, refinação,
petroquímica e biocombustíveis no
território nacional. Este serviço
executivo que tem como Director
Nacional Alcides Santos alberga o
Departamento de Concessões e
Exploração, chefiado por Carmen
Cajungo, o Departamento de Produção,
chefiado por Abrão Filipe e o
Departamento de Refinação,
petroquímica e Biocombustíveis que
conta com Paulo Afonso na liderança.

DNFCL

A DNFCL tem a competência de
fomentar o recrutamento, a integração,
a formação e desenvolvimento do
pessoal angolano na Indústria Mineira e
Petrolífera e a participação das
empresas angolanas nos diferentes
segmentos da actividade. Domingos
Francisco é o Director Nacional desse
serviço executivo que comporta o
Departamento de Formação e
Integração de Quadros, chefiado por
Helena Campos, o Departamento de
Conteúdo Local, chefiado por André
Goma e o Departamento de Gestão e
Controlo, chefiado por Domingos Sousa.

DNSIEA

A DNSIEA promove e assegura a
implementação da política nacional e
sectorial em matéria de segurança
industrial, gestão, prevenção e controlo
de emergências e protecção do
ambiente nas actvidades mineiras,
petrolíferas, de gás e biocombustíveis.
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Nesta segunda abordagem sobre as funcionalidades da nova
sede do MIREMPET, propomo-nos tratar de um importante
canal da comunicação interna. Vamos dedicar algumas linhas
ao funcionamento da TV Corporativa.
É oportuno olhar, previamente, para o conceito de

comunicação interna. No nosso caso, trata-se do acto de
tornar comum ao colectivo de trabalhadores conteúdos
diversificados de interesse do MIREMPET, com o propósito de
motivar, estimular, promover e difundir as suas atribuições e
realizações. Esta componente da comunicação visa envolver a
equipa de trabalho para alcançar os objectivos da instituição,
bem como consolidar o cumprimento dos procedimentos e
condutas éticas a ela inerentes.
A realização da comunicação interna é feita através de canais e

suportes pelos quais passam os conteúdos. Em todos os pisos,
além de televisores nos espaços de recepção de funcionários e
utentes dos serviços deste Ministério, há placas com
informação sobre a localização das diferentes áreas e serviços.
Este é um bom exemplo de comunicação interna, na sua
componente de hospitalidade.
Voltando à questão da TV Corporativa, a proposta de utilização

de televisores na nova sede é diferente do que se praticava
anteriormente. No novo contexto, os aparelhos estão a emitir
programas de canais de televisão angolanos e estrangeiros em
simultâneo com conteúdos corporativos. Através de comandos
remotos, poder-se mudar de canal de um pacote fornecido pela
operadora. Para breve, está agendado uma acção de
treinamento para os técnicos do GTICI, no sentido de
garantirem o funcionamento da televisão corporativa do
MIREMPET.
Na Torre A da rua Gamal Abdel Nasser, as salas de reunião

também estão equipadas com televisores. Nestes espaços
funcionais, os aparelhos são, igualmente, canais de transmissão
de conteúdos corporativos, mas também servem para
projecção de apresentações temáticas em ambiente de
interacção, tais como reuniões, seminários, acções de
formação, etc.

SAIBA +

MIREMPET – Nova sede, nova cultura (II)

A Direcção Nacional de Recursos Minerais, a
Comissão Nacional para o Processo Kimberley
e Comité Nacional de Coordenação da ITIE
funcionavam fora da antiga sede do
MIREMPET. Estes órgãos foram acolhidos na
nova morada deste Ministério. Na próxima
edição, publicaremos uma matéria a respeito.



Esta Direcção tem na liderança o
Director Nacional Manuel Júnior e
integra o Departamento de
Segurança Industrial, chefiado por
Estanislau Gaspar, o Departamento
de Gestão, Prevenção e Controlo de
Emergências, chefiado por José
Munuma e o Departamento de
Protecção do Ambiente, chefiado por
Estefânia Almeida.

Serviços de Apoio Técnico

Conformam esses serviços a
Secretaria Geral (SG), o Gabinete de
Recursos Humanos (GRH), o Gabinete
de Estudos, Planeamento e Estatística
(GEPE), o Gabinete de Supervisão
(GS), o Gabinete de Intercâmbio (GI),
o Gabinete Jurídico (GJ) e o Gabinete
de Tecnologias de Informação e
Comunicação Institucional (GTICI).

SG

A SG ocupa-se do registo,
acompanhamento e tratamento das
questões administrativas financeiras
e logísticas comuns a todos os órgãos
do MIREMPET. O serviço é dirigido
pelo Secretário Geral, equiparado a
Director Nacional, Américo da Costa.
A SG é integrada pelo Departamento
de Gestão do Orcamento e
Administração do Património,
chefiado por Margarida Monteiro, o
Departamento de Relações Públicas e
Expediente, chefiado por Diogo da
Silva, e o Departamento de
Contratação Pública, chefiado por
Cândida Rômulo.

GRH

O GRH é o serviço responsável pela
concepção e execução das políticas
de gestão dos quadros do Ministério,
nomeadamente nos domínios do
recrutamento, carreiras,
rendimentos, avaliação de
desempenho e desenvolvimento do
pessoal.
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SAIBA +
Transparência e Boa Governação

O pensamento económico ao longo da História da
Humanidade, debitado por pensadores da antiguidade e
modernos, Xenofonte, Aristóteles Platão, Adam Smith e
outros, aborda a utilidade dos recursos naturais, a produção, o
consumo, as trocas e o seu valor, assim como as funções da
moeda e a geração da riqueza, no contexto social.

Este facto enfatiza a sobrevivência da espécie humana
ancorada numa demanda ascendente pelos recursos, visando a
satisfação das suas necessidades que o psicólogo humanista
estadunidense, Abraham Maslow descreveu de maneira
hierarquizada, na Pirâmide de Maslow também conhecida por
Teoria das Necessidades Humanas. Na mesma, estão
elencadas necessidades básicas, elementares, supérfluas, de
natureza tangível e intangível, que vão desde a necessidade de
alimentação, habitação, segurança, reconhecimento, auto-
estima e por aí adiante.

Para que tal aconteça, (também é apanágio das ciências
económicas) é necessário que haja o aproveitamento
sustentável dos recursos disponíveis na natureza, susceptíveis
de serem transformados em produtos, entenda-se, bens e
serviços finais para o consumo humano. Tal aproveitamento é
exercido por meio de várias actividades estruturadas por
sectores em que destacamos a indústria extractiva ou indústria
mineira, enquadrada no sector primário e o ramo financeiro
(banca e afins), enquanto actividade económica do sector
terciário.

Ambas actividades económicas são exercidas por uma
organização social que atende pelo nome de empresa, definido
no nº 14 do artigo 3º da Lei Geral do Trabalho (Lei nº 7/15, de
15 de Junho), como toda a organização estável e relativamente
continuada de instrumentos, meios e factores agregados e
ordenados pelo empregador, visando uma actividade
produtiva ou prestação de serviço (…), conjugado pelo artigo
4º da Lei n.º 30/11 de 13 de Setembro (Lei das Micro,
Pequenas e Médias Empresas) entende por empresa, as
sociedades que, independentemente da sua forma jurídica,
tenham por objecto o exercício de uma actividade económica.

. *Licenciado em gestão de empresas

Por Norberto Benjamim* 



Segundo o Estatuto Orgânico do
MIREMPET, este Gabinete é dirigido
por um Director equiparado a Director
Nacional, função exercida por João
Magalhães. O GRH integra o
Departamento de Gestão por
Competências e Desenvolvimento de
Carreiras, chefiado por Brizarda
Martins; o Departamento de
Formação e Avaliação de Desempenho,
chefiado por Henda Agostinho e o
Departamento de Arquivo, Registo e
Gestão de Dados, chefiado por
Elizabeth Basílio.

GEPE

Outro órgão de carácter transversal, o
GEPE tem como funções principais a
preparação de medidas de política e
estratégia global dos sectores de
Recursos Minerais, Petróleo e Gás,
estudos e análise regular sobre a
execução geral das actividades, dos
programas e acções superiormente
aprovados para o sector, bem como a
orientação, coordenação e
acompanhamento da actividade de
estatística, a produção e
comercialização de produtos minerais,
petróleo bruto, gás e biocombustíveis.
Dirigido por um quadro equiparado a
Director Nacional, Alexandre Joaquim
Garrett, o GEPE comporta o
Departamento de Estudo e Estatística,
chefiado por Yuri Pinto; o
Departamento de Planeamento;
chefiado por Maria Isaías e o
Departamento de Monitoramento,
Controlo e Acompanhamento de
Mercados, chefiado por Massoussa
Tonha Alaim.

GS

Trata-se do serviço que acompanha,
fiscaliza, monitora e avalia a aplicação
das leis, normas, dos planos e
programas aprovados, bem como o
cumprimento dos princípios e normas
de organização, funcionamento e
actividades do MIREMPET e do Sector.

SAIBA +
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Petróleo Bruto (p.b.) é um recurso natural, não reutilizável, de coloração
variável entre amarela e preta, composto por uma mistura complexa de
matérias orgânicas e inorgânicas de hidrocarbonetos que se encontra no
fundo dos oceanos e subsolos e se obtém por meio de perfuração.
A refinação de petróleo consiste em transformar o p.b., utilizando processos
físicos e químicos, em fracções mais simples, assegurar a fabricação de uma
gama de produtos acabados com determinadas especificações e com variada
utilidade. Esse procedimento deve ser executado dentro de rígidas normas e
técnicas de qualidade e segurança.
Existem vários tipos de refinarias, nomeadamente, as simples ou
hydroskimming (ex. refinaria de Luanda), as complexas/de alta conversão
(possivelmente, assim será a refinaria do Lobito), de óleos lubrificantes, de
petroquímica, etc.
Dependendo do tipo, as refinarias são compostas por diversas unidades de
processamento, tais como:
Unidade de Destilação de p.b. (CDU), Unidade de Hidrotratamento de Nafta
(NHT), Unidade de Destilação a Vácuo (VDU), Unidade de Hidrotratamento
de Gasóleo (DHT), Unidade de Craqueamento Catalítico Fluido (FCC),
Unidades de Utilidades, entre outras.
A refinação começa com a recepção e armazenamento da matéria prima
(p.b.) por via marítima ou por oleodutos. Posteriormente, é enviada para as
unidades de tratamento, iniciando-se o processo de filtração/decantação
(remoção de substâncias sólidas), dessalinização (extracção da água salgada),
destilação atmosférica/fraccionada, destilação a vácuo, craqueamento
térmico ou catalítico e reforma catalítica (Platforming).
A separação das fracções do p.b. ocorre em diferentes temperaturas, de
acordo com os pontos de ebulição das substâncias através da destilação
atmosférica/fraccionada, onde obtemos os principais derivados do,
nomeadamente, gás liquefeito de petróleo (GLP) conhecido como “gás de
cozinha”; gasolina - utilizado como combustível para meios de transporte e
geração de energia; querosene – conhecido por “petróleo iluminante”,
utilizado para iluminação, como combustível para aviação; gasóleo –
utilizado com combustível para meios de transporte, geração de energia e
matéria prima para indústria petroquímica; fuel óleo – utilizado como
combustível para fins industriais e como matéria prima para refinarias
complexas e asfalto para pavimentação e construção civil. Todos os
produtos têm fins industrias.

* Chefe do Departamento de Refinação, Petroquímica e
Biocombustíveis

A obtenção dos derivados do petróleo 
bruto

Por Paulo Afonso* 

FICHA TÉCNICA
DIRECTOR Luciano Canhanga, SUPERVISORA Catarina Travessa, 
COORDENAR António Oliveira, REDACÇÃO Queirós Silva, José 
António e Belarmino Gomes, DESIGNER Dilson Mota, 
COLABORADORES Paulo Afonso e Norberto Benjamim 



O GS tem como Director Jacinto
Cortez, equiparado a Director
Nacional, e possui na sua estrutura o
Departamento de Supervisao, chefiado
por Rafael Luembe, e o Departamento
de Estudos, Programação e Análise,
chefiado por Maria Furtado.

GJ

Ao GJ compete realizar toda a
actividade de assessoria de estudos
nos domínios legislativos,
regulamentar e contencioso. Esse
serviço tem como líder Eunice Ferraz
com função equiparada a Directora
Nacional.

GI

Este Gabinete tem a responsabilidade
de apoiar a realização das tarefas no
domínio das relações internacionais e
de cooperação externa. O serviço tem
como Director Luís Baptista António,
equiparado a Director Nacional.

GTICI

Cabe ao GTICI o desenvolvimento das
tecnologias, manutenção dos sistemas
de informação e a elaboração,
implementação, cooperação e
monitorização das políticas de
comunicação institucional e imprensa.
Dirigido por Luciano António Canhanga
com o cargo equiparado a Director
Nacional, este serviço tem na sua
estrutura o Departamento de
Tecnologia de Informação, chefiado
por Domingos Simão, e o
Departamento de Comunicação
Institucional, chefiado por Catarina
Travessa.

SAIBA +
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Informação sobre os nossos 
serviços

Tinha 18 anos de idade quando, precisamente, no dia 19 de Março de
1981, Fernandes Luís foi admitido no Ministério de Energia, com a
categoria de escriturário de terceira classe. A fusão dos Ministérios da
Energia e dos Petróleos levou o “Rosto de Casa” desta edição a ser
funcionário do Ministério dos Petróleos (após disjunção) e MIREMPET
(fusão entre ex-MGM e ex-MINPET).
Na condição de funcionário público, Fernandes Luís beneficiou do
Plano de Formação Profissional do antigo Ministério dos Petróleos.
Fez os cursos de gestão patrimonial, análise financeira e contabilidade
geral.
Sempre trabalhou na área do património, com a qual tem uma grande
afinidade, adicionada à sua formação profissional e académica. É
formado em contabilidade geral e comércio. Pela sua idade e
experiência profissional, Fernandes Luís tem transmitido aos colegas,
principalmente aos mais jovens, que “o que é do Estado é pertença
de todos pelo que devemos conservá-lo”.
- Por vezes, enquanto trabalhadores do património, somos conotados
como seguranças, vigilantes ou fiscais dos bens públicos, diz..
No seu dia-a-dia laboral, Fernandes exerce a monitorização dos bens
patrimoniais do Ministério e a produção de inventários anuais.
– Temos recebido muitos elogios do Ministério das Finanças, faz

questão de realçar.
À beira dos 60 anos de idade e, consequentemente, da aposentação,
este funcionário público enaltece a mudança para a nova sede e diz
que “as novas instalações do Ministério dos Recursos Minerais,
Petróleo e Gás me alegram porque antes trabalhávamos num espaço
limitado”.
Fernandes Luís augura que os seus colegas jovens aproveitem da
melhor forma a infra-estrutura colocada à disposição dos serviços do
MIREMPET para inovarem e aperfeiçoarem-se tecnicamente.
- Espero que os jovens conservem este património de todos nós,
conclui.
Este Rosto de Casa gosta de viajar pelo país e para o exterior. Gosta
de comer calulu. Ama os seus filhos e luta pela sua formação para que
sejam autónomos e lhe permitam gozar uma aposentação
tranquilamente.

“A minha 
vida é 
cuidar dos 
bens 
públicos e 
evitar 
danos” 


